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Epígrafe


“Quiçá a maior vergonha para o espírito é quando um homem coagido passa infringir si mesmo, na tentativa de se salvar”


PARTE || HABITANTES DO CÉU


 





CORPORIFICAR § Ⅻ



“Ante ao inanimado; constelações desaparecer e humanidades acabar, dias enquanto houver luz e noites infindáveis a espera que tudo se apague, a assegurar dias eternos e noites eternas a vidas efêmeras.”


 




LUA OCEÂNICA


As desobstruções das barreiras de rochas vulcânicas fizeram irromper novos epicentros ampliando as extensões lavosas, gerando desta soma palpável um amalgamado liquefeito de elementos que um dia prosperara sobre a superfície terrestre ao tempo que o planeta terra se contraía e ao céu erguia os resquícios de um todo mesclado aos resíduos de rochas derretidas, conferindo a combustão uma forma nevoenta e escurecida ao que um dia constituiu a parte orgânica da Terra. As lavas avançavam sobre a superfície terrestre, preenchendo e uniformizando crateras, alcançando superfícies que outrora foram ocupadas pelas águas dos oceanos. Um evento indistinto em detrimento ao fato em si, a culminar-se das belezas, então ao seu fim efemerizadas, a tornar-se o abstrato da plenitude.


Talvez para os poucos sobreviventes da trágica catástrofe planetária, que por algum motivo foram parar embaixo da abóbada inferior da esfera terrestre, podiam estar conjecturando; “o todo existente a pouco se liquefez para um rasto de lembrança perante uma terrível ausência de vida”… talvez, impossível especular o que pensavam, pois observavam estatuados, como se estivessem no espaço à deriva junto a inúmeras bases espaciais e satélites a orbitar em espiral ao redor de um lugar sabido que era o planeta azul. Entre os tripulantes em um dos veículos espaciais evacuados, vestindo uniformes de pigmentação metálica com tons acinzentados sombreados por um verde-escuro, se encontrava o presidente Manuel Saragoça de Souza a Sousa, a ministra Núhis e parte de sua comitiva, junta a tripulação oficial de astronautas e civis. Eles contemplavam boquiabertos de seus respectivos assentos, as atividades geológicas da Terra. Nos semblantes a certeza que antes daquela vertiginosa imagem um extraordinário passado existiu. Um passado além das persistentes lembranças de um parecer material existir. Um passado inimaginável poder-se pensar estar ausente. Um período de seres viventes havia sido extinguido. O mundo vivo havia acabado. A humanidade havia de fato se amalgamada a própria essência, se tornada uma unidade da grandeza Terra. Estando numa redundância entre o saber enxergar e assimilar o fim dos bilhões de espíritos embebecidos naquela natural grandeza lavosa, os resguardavam da real condição encontrada; extinguiu-se a vida no planeta terra, tudo que restou foi a infinitésima parte a salva na espaçonave, a derradeira grandeza viva. Eram os remanescentes da última humanidade a habitar uma superfície terrestre, que estivera em contato com as mais diversas formas de vidas. Talvez, se das perspectivas daqueles tripulantes o sofrimento afrente o nefasto se contrastasse ao traiçoeiro desejo alheio a beleza apresentada, naquele instante os incontáveis seres haviam se tornado um aglomerado ao mérito da extraordinária grandeza de todas as coisas, a incognoscibilidade da existência.


No planeta terra, o magma tomou das extremidades polares as remanescentes reservas de abrandamento ao implacável calor das ondas de lavas, derretendo rapidamente as calotas de gelo e cobrindo a superfície terrestre uniformemente. Neste ínterim, se ainda existissem o que contemplar da superfície terrestre, poder-se-iam enxergar, num comum dia ensolarado, as fuligens geradas durante a combustão vir se incorporarem e arrebentarem junto as nuvens acumuladas próximo as camadas estratosféricas, criando um circuito revolto. Ali a radiação solar os tornou indiferenciável dos elementos atmosféricos ao incidir um aspecto rosáceo nos fumos derivados de combustões das matérias orgânicas, embora esta fosse expansiva.


No quadrilátero, faceando o astro lunar envolvido pelas águas oceânicas voltada para o espaço sidéreo, a uma distância equivalente à metade da forma atual, as duas espaçonaves jaziam imóvel planando. Os veículos se encontravam em posições extremas, que proporcionava a indistinção das equivalências, devido a harmonia entre a distância da reta espacial em reflexão as estrelas, estando a marcar o Leste horizontal e o Norte na vertical das retas ocupadas. Sendo que na vertical, extremo Norte espacial, jazia a espaçonave Sabugo. Esta, a alocar a impressão de pareamento a imensidão sidérea, tendo como referência na diagonal a estrela Oeste na horizontal da espaçonave Mital e a estrela no Sul, formando um hipotético losango. Elas refletiam brilhos análogos aos das estrelas que lhes fronteavam nas extremidades. Espacialmente abaixo da lua envolvida pelo oceano. Numa distância equivalente ao novo diâmetro desta, estava o planeta terra coberto por lavas, tendo a partir do lado voltado para o quadrilátero no espaço sideral, o centro alinhado ao meio da segunda metade do astro lunar. Posterior a estes astros e espaçonaves, alinhados a uma distância proporcional ao Leste e Sul do primeiro quadrilátero de estrelas, conferia-se a profundidade a partir do ponto médio das duas primeiras em relação a posição das espaçonaves Mital e Sabugo. As proporções análogas, pareadas ao primeiro losango, formava um corredor de estrelas afunilado na infinitude do universo, figurando o início de uma constelação de quadriláteros.


Naquele instante, no espaço intersideral acima do antigo planeta azul, quaisquer frente tomada como posição e Norte no espaço, deparar-se-ia com um céu vermelho invertido. As atividades geológicas comburente dos resíduos orgânicos começavam a reduzir na medida que os fumos expelidos das lavas rareavam. Não obstante, durante a implacável queima dos resíduos fosseis, as nuvens encorpadas e acumuladas na abóbada terrestre, pressionavam as camadas de gases. Consequentemente tais explosões junto à estratosfera pareceu desestabilizá-la; ora estas adquiriam tons cinzentos escuros, ora adquiria um contraste vermelho alaranjado, devido as constantes deflagrações das nuvens inflamáveis pairadas ali. Tais amiúde explosiva, tempos depois a rompeu. Um evento que corroborou para as fuligens originadas dos elementos orgânicos e poeiras vulcânicas, estas pressionadas pelo calor inorgânico das lavas, para avançarem no espaço, conforme eram atraídos por um vácuo gerado na alcantilada rotação da lua banhada pelo oceano.


A imensa nuvem de fuligens impulsionada pelo calor das erupções vulcânicas avançou em direção ao oceano sobre lua, desnudando o planeta terra, mostrando os contornos lavosos; ora apresentava-se redondo, meio oval, ora plano. Talvez, exceto para os tripulantes das espaçonaves Mital e Sabugo, testemunhava-se o nascimento de uma nova estrela, um novo sol, pois na imensidão sideral ardia, mas não emitia brilho. A distinguir-se acima do vértice deste, os gases dos resíduos orgânicos alcançaram o campo gravitacional da lua revestida pelas águas do oceano. Naquela região as constantes atividades geoplanetarias e campos espaciais, gerados pela íngreme rotação, aspirou abruptamente a nuvem de fumo vulcânico, no instante que o espalhou tornando-o numa volumosa camada por cima do revolto aquoso.


Habitantes do Céu


Espaçonave Mital


No interior de uma espaçonave, idêntica à espaçonave Mital, que a pouco foi redirecionada para o vácuo entre os quadriláteros estelares, dois tripulantes, aparentemente de alta patente hierárquica, estavam em pé observando através de uma tela fixada na fuselagem, os eventos geoplanetarios a alguns metros da estação de controle, onde parte da tripulação realizava os mapeamentos das constelações mais próximas e estimativas do tempo decorrido de um evento e outro. Eram seres que mesmo em uma dada distância no tempo, ainda vergavam aspectos humanos e naquele instante representavam a complexidade dos bônus e ônus a eles incididos ante o abraço autônomo da evolução fisiológica, devido a longa exposição e estadia no espaço sideral. As tezes ganharam uma tonalidade cinzenta predominante sobre o roxo concentrado nas extremidades dos corpos e nos vincos, parecendo ser a única cobertura por cima dos ossos, deixando-os de aparência esbeltas nos uniformes tingido por um cinza, de aspecto metalizado, por cima do amarelo esverdeado. Nos pés, utilizavam coturnos cobrindo as barras das calças. O que lhes conferiam uma certa robustez devido a espessura do uniforme e solado dos calçados. Nas mangas das gandolas havia a flâmula da Federação do Brasil. A cabeça possuía uma saliência devido um rebaixamento na curvatura da nuca, por conta de um liso couro cabeludo acima do grosso revestimento craniano, aparentando que as raízes dos fios de cabelos formaram uma conjuntura, criando uma espécie de capota rígida por baixo ao invés de esfiapar e despontar externamente.


— General Essco, a crosthooferaul está formada, inicie os procedimentos, visando os resíduos desta última era — ordenou ao que lhe acompanhava e continuou olhando fixamente para o manto de fuligem gerado na combustão do planeta terra, emantando a camada aquosa que recobria o oceano sobre o astro lunar. Era um ser de aparência diferenciada, devido o aspecto da mandíbula. Esta possuía uma saliência sobressaltada e alinhada à extremidade nasal, nos demais tripulantes, esta região se avolumara em conformidade a estrutura da face. Entre a mandíbula e nariz, a boca quando fechada os contornos dos lábios parecia uma incisão entre ambos, por conta da fina pele colada nos ossos faceais, iniciando no primeiro nível da mandíbula, fazendo um arco, passando próximo ao nariz, sendo que as extremidades emendava-se a vincos. Estes, em uma determinada altura, o interior enviesado da carquilha era mais profundo. Estas paralelas as iniciadas na parte superior do pescoço, seguiam até o côncavo das órbitas dos olhos de escleróticas detentora de uma tonalidade peculiarmente mais clara que o violeta das íris.


O general Essco acenou com a cabeça concordando e examinou rapidamente as imagens dos manufaturados à deriva na órbita terrestre:


— Comandante Mavorgli’s, alguma instrução a acrescentar no compêndio?


O comandante reexaminou as posições do planeta terra, num quadro de imagens sequenciadas periodicamente:


— As atividades geoplanetarias não sobrepuseram a este período, inicie o rastreamento dos asteroides Siesroc.


O General Essco também examinou o plano na tela de imagens:


— Haverá mudanças nas margens de segurança!?


— Não general. Esta é a quinta era, a ultrapassagem dos nossos próprios limites, mas nunca iremos além de nossa segurança! — ele mudou as imagens, nesta mostrava o planeta terra e o oceano na lua — Posteriormente avance com os manufaturados de teor estrutural análogo ao da espaçonave, para o paralelo horizontal do oceano lunar. O excedente deveis redirecioná-los a faixa de fluxos na reta do planeta terra.


— Entendido.


— General!? — o general o fitou — O tempo iniciado é a era que habitaremos!


O general Essco assentiu, em seguida o deixou, seguindo em direção a um terminal de controle da espaçonave. Estas estações de controle, eram instalações embutidas no interior da fuselagem, estando a aproximadamente um metro adentro das paredes, protegidos por um material transparente e sólido, que preenchia o espaço desocupado, permitindo palpabilidade somente nos acessórios periféricos dos painéis, onde podiam manipular imagens espaciais e documentação produzida sobre as posições da esfera terrestre e aglomerados de estrelas. Diante de cada painel estava um coordenador de equipes responsáveis por missões no interior da espaçonave e no espaço sideral, mapeando através destes terminais, os eventos geoplanetarios e suas interferências nos elementos da órbita solar. O general ocupou uma cadeira de espaldar alto, fixada na frente de um dos painéis. Observou por alguns segundos a tela na parede digital, que transmitia imagens do oceano lunar; naquele instante a lua oceânica parecia uma esfera de água emantada por escuras nuvens, depois contemplou os monitores com as imagens das estruturas tecnológicas ainda em órbita.


— Âmbito equidistante; espaço intersideral entre o planeta terra e oceano lunar face ao sol? — perguntou a um de seus subordinados.


— As atividades no planeta terra continua a contraí-lo. A distância intersideral continua relativa. — respondeu. Este, era um homem de aparência comum aos demais seres que também executavam tarefas naqueles terminais na torre junto ao general Essco. Apesar de possuírem aspectos corporais análogos e tezes cinzentas, as pigmentações nos vincos e dobras eram avermelhadas e os contornos das cabeças, comparado ao desenvolvimento fisiológico de uns poucos espécimes da estirpe do general Essco, eram subdesenvolvidos fisiologicamente ante ao tempo. Continuou — Planeta terra centralizado, alinhou-se ao meio da primeira metade do elemento sólido lunar.


— Alinhamento do vértice do oceano lunar? — indagou novamente o general.


— Manto crosthooferaul nivelado ao ponto médio da posição. — Desta vez quem lhe respondeu foi uma mulher. Esta, de fisionomia comum se comparada aos demais espécimes dentre a tripulação, que também possuíam a pigmentação da pele acinzentada e vincos avermelhados. Conquanto o fato da espécie fêmea evolutiva também não possuírem cabelos, a feminilidade era evidente na desenvoltura e aspectos corporais a distingui-lo fisiologicamente.


O general examinou os dados do vértice da crosthooferaul. Clicou em alguns botões numéricos, fez alguns cálculos e voltou a atenção para os inúmeros manufaturados orbitando o planeta terra:


— Puãon, inicie a inscrição dos manufaturados espaciais nos basproes — ordenou.


Ela clicou em alguns botões numa mesa tátil.


— Manufaturados inscritos! — respondeu segundos depois.


— Priorize as estruturas simétricas! Os resíduos preteridos na simetria, conduza até os fluxos solar.


Eles analisaram os dados.


— Simetria priorizada! — respondeu um outro coordenador.


— Biecenia ative os rastreadores de estruturas terráqueas e libere a ordem de controle e coordenação dos basproes!


Ela acenou que o ouvira.


— Rastreadores ativados! — respondeu segundos depois. — Sistema de lançamentos programado!


Nas demais estações de controle espalhadas pelos circuitos da espaçonave, notava-se que a ordem soou revitalizadora, uma longa espera havia terminado, pois a tempos esperavam serem incumbidos desta tarefa e estavam preparados para ela. Se prontificaram rapidamente no controle dos veículos de intervenções e incursões espaciais. Ao passo que os basproes eram ejetados, recebiam imagens das câmeras externas fixadas no casco, num parecer espacial inferior da espaçonave. Por estas, via-se os veículos mergulhando na perpendicular rente aos campos gravitacionais da esplêndida esfera oceânica, avançando velozmente em direção a órbita do planeta terra. Eram veículos com uma aerodinâmica de aspecto análogo ao exoesqueleto da espaçonave, com um designer cilíndrico, parecidos com bastões, de pelo menos 25 metros de cumprimento e 10 de diâmetro, provisionados com uma espécie de baias de mísseis balísticos e outras tecnologias bélicas.


Espaçonave Sabugo


A centenas de quilômetros acima, a partir de uma reta na diagonal, precisamente na extremidade Norte vertical do hipotético quadrilátero, uma equipe, também de habitantes do céu, de frente para uma mesa no formato angular, faziam o monitoramento do espaço sideral, através de radares intergalácticos. Havendo no centro desta um corredor, a defrontar-se no final com uma área transparente na fuselagem, demarcando o meio do módulo. Um dos celícola jazia no meio da bancada de radares intergalácticos. E ao seu redor, se encontrava os homólogos a ocuparem posições afrente de um painel tátil, examinando os eventos de natureza humana e geoplanetaria no espaço sideral. Naquele instante estavam concentrados nos basproes que desciam rápidos numa reta perpendicular beirando o oceano lunar. Por àquela imagem, se vistos de uma perspectiva terrena, pensar-se-ia em cometas. Porém ao invés de avançarem deixando para trás vapor ou labaredas, avançavam deixando um rasto achatado na massa celeste espacial, como se esta fosse volúvel e viesse a moldar conforme o deslocamento dos veículos espaciais, tornando distinguível o espaço atravessado e o da frente a ser rompido. Eram seres de corpos delgados e presença marcante, usavam roupas de couro da cor do carvalho polido e suas tezes possuíam uma tonalidade acinzentada com vincos avermelhados. Na cabeça, havia grossas pontas de queratina, as faces eram afocinhadas, o que tornava as expressões faciais rígidas, marcadas por finos traços a delinear os sulcos dos olhos e os arredores da saliência do nariz e boca. Nesta os lábios, quando abertos, vistos de lado, lembrava um arco descobrindo os pontiagudos dentes. Os pelos castanhos espargidos até a gola, conferia um aspecto avolumado aos pescoços e ombros.


— Passaram pelos veículos de monitoramento estacionados — comentou um celícola.


Eles analisaram o radar intergaláctico.


— Parece que os alvos são as estruturas de pesquisas terráqueas. — apontou para a tela — Estas que sobraram orbitando o eixo firmamental do planeta terra.


O homólogo examinou por alguns instantes os dados das estruturas dos veículos e bases espaciais que restaram na órbita da Terra:


— O que poderia chamar a atenção?


— Gong Hu, muitas destas estruturas orbitando o planeta terra contém minérios análogos na estrutura da espaçonave em incursão para o arqueamento do tempo. Mas somente esta — aproximou o dedo da tela do radar, as unhas pareciam animalescas —, contém um exorbitante teor de matérias estruturais de ambas espaçonaves!


— Consegue extrair mais informações deste veículo? — ele retransmitiu a aba da tela do sistema de rastreamento que examinava para o sistema do homólogo — Nenhuma visibilidade interna. As informações da arquitetura, são análogas a detectada na estrutura da espaçonave sucessora.


— Áudio? — indagou o outro.


— Áudio inacessível! — disse após fazer uma breve consulta nos dados recebidos de Gong Hu — Atributos de segurança retornado são idênticos aos constatados nesta espaçonave, não há permissão de leitura espectral.


— Provavelmente é um resgate de veículos espaciais!


— Um resgate? Estão a muitas eras humanas afrente do conhecimento tecnológico atual, o que fariam com estes veículos espaciais?


O ser aparentemente responsável pelos assuntos externos da espaçonave Sabugo, examinou com mais atenção as imagens, digitou alguns códigos e efetuou uma pesquisa no acervo de dados.


— Está correto tenente, pode se tratar de um resgate de tecnologias espaciais! — disse.


— Reportar aos Alhors?


O esculca assinalou positivamente:


— Reporte! — respondeu e continuou a analisar o deslocamento dos manufaturados na órbita espiral ao redor da esfera terrestre.


Após fazer uma rápida leitura da interface interativa do sistema de rastreamento de objetos espaciais, o tenente esculca clicou rapidamente em alguns botões, em seguida resvalou a mão num dispositivo de comunicação, ligeiramente ao lado da gola do uniforme:


— Alhors, aproximadamente duas dúzias de veículos espaciais de médio porte, estão em atividades no espaço e seguem para o planeta terra! — disse continuando de olhos atentos no rastreador de veículos espaciais.


– Quais coordenadas? — indagaram.


— Perpendicular face Sul.


Ele fez alguns ajustes no radar:


– O que há nestas coordenadas?


— Existe naves espaciais e manufaturados orbitando, escalonadamente.


Houve um silêncio.


– Investigue por interações com sobreviventes.


— Até o presente momento, uma pesquisa por resíduos orgânicos foi bloqueada pelo objeto alvo. Nas demais estruturas nenhuma constatação de tripulação.


– Estrutura do veículo inacessível?


— Estrutura idêntica ao da espaçonave sucessora.


Houve um breve silêncio:


– Arquive as instâncias identificáveis da segunda espaçonave por estas estruturas.


— Entendido Alhors, continuaremos com as investigações! — anotou a ordem, em seguida desligou.


Eles continuaram a monitorar pelo radar os rumos que os basproes tomaram. Estes continuavam a descer velozmente, ultrapassando o nível do convexo inferior do planeta terra, rumo as imensas estruturas à deriva.


Espaçonave Mital


Na estação de coordenação e intervenções externas da espaçonave Mital, os dados referentes as atividades no oceano lunar, capturados pelos basproes de monitoramento, estavam sendo examinados quando a porta do ascensor foi aberta. Ali era um ambiente que funcionava como uma espécie de zona de parqueamento e deslocamento de veículos espaciais individual. Naquele instante havia dois parados e identificados pela inscrição “Carpbos” no lado externo do teto e, nos painéis digitais fixados nas laterais estavam descritos os nomes dos respectivos proprietários. Eram veículos que consistiam em uma capsula oval com a estrutura externa envolvida por uma maleável borracha. No painel interno, havia informações sobre o destino programado – Torre 5 – dizia. Estavam tripulados por um homem e uma mulher de aspectos análogos a do comandante Mavorgli’s. Eles deixaram os veículos e adentraram na estação, parando ao lado de um dos coordenadores de missões da espaçonave.


— Tuontxã, identificou os avanços da crosthooferaul? — indagou a mulher celícola assim que parou ao lado deste.


Tuontxã acenou com um rápido aceno de cabeça:


— Comandante Enória, o sistema de rastreamento de vulnerabilidade identificou uma anomalia no arco da fauce convergente. Por ora a recondução das ondas de calor está impedindo efeitos mais drásticos, além de atrair e debandar espécimes de seus ambientes tomados como habitats. — Eles examinaram as imagens transmitida pelos basproes de monitoramento ao redor da imensa esfera de água salgada. Por um ângulo de um dos veículos espaciais, via-se o notável lugar onde, apesar das espessas fuligens da crosthooferaul impedir ultrapassagem das luzes solar, se tornara o contraste cinzento entre os reflexos das águas e os sedimentos condicionantes da lua. Criando interposições entre camadas sobrepostas, as diferindo num fino acabamento, cadenciando-se na profundidade e robustez do manto gerado pelas combustões. Entre as águas, via-se o habitat dos majestosos leões-marinhos, elegantes focas, vultosas baleias e imensos tubarões nadando junto a inúmeros espécimes em cardumes e águas-vivas. Não obstante, a esta última, o lado do planeta terra refletido pelo oceano lunar, emitia os mesmos efeitos a estes, conferindo-lhes no corpo, um aspecto rosáceo, absorvido das fumegantes lava sobre a superfície terrestre, sobrepondo a coloração do manto. Tuontxã pausou a imagem.


A comandante analisou os dados:


— Escanei a área sedimentada.


Ele iniciou um escaneamento do oceano lunar, obtendo ângulos mais nítidos e capturou algumas imagens:


— As elevações termológicas da fauce são gradativas.


A comandante Enória se voltou para o tripulante que lhe acompanhava:


— Omnique, priorizaremos a inoculação! — disse.


Ele assentiu balançando a cabeça:


— Em boa hora, comandante.


Ela se voltou para Tuontxã:


— As atividades geoplanetarias está em conformidade ao cronograma evolutivo?


Ele correu os olhos rapidamente no painel digital:


— No eixo convergente, centro da primeira fauce, as partículas excedentes sobre a crosthooferaul, ao completar um circuito rotacional, está desequilibrando o fluxo alcantilado. — dizia — A cada circuito completo aumenta-se a concentração de calor nesta fauce, consequentemente a flexibilidade e impacto em seu interior. Ocorre que além da recondução do excedente, este sobrecarrega a faixa limite dos fluxos alcantilados da esfera terrestre em atrito com os eixos descentralizados do manto, estando a aumentar gradativamente o fluxo de partículas frias aforas para o ladeamento solar.


— Há possibilidade de sobrecarregamento destes eixos? — indagou a comandante num tom preocupado.


— Existe.


Ela meneou a cabeça, como quem concorda consigo mesma:


— Enviem os relatórios para Folêser Pileã! — disse a Tuontxã e fitou Omnique — Avancemos com os âncora-livres e defasos. — disse e seguiram em direção aos ascensores que ficava a Sudoeste da estação.


No baixo espaço sideral profundo, após a base orbitária da esfera terrestre, os veículos espaciais deslizavam rapidamente no espaço. Ao se depararem com as tecnologias de pesquisas espaciais manufaturadas na última era humana, interceptavam, mediam a massa estrutural, classificavam os elementos dos quais constituíam e os rebocavam para uma área espacial protegida dos fluxos de energias solar. Já as preteridas na classificação, eram reconduzidas até uma área de fluxos intensos de golfadas solar, atraídas pelas atividades das lavas na superfície da Terra. Mesmo sendo magníficas estruturas, grandes feitos dos homens no auge da sapiência. Uma humanidade que atravessou períodos desafiadores, moldadas e adaptadas a imposições e perturbações adquiridas por intermédio dos efeitos limítrofes. Limitações que possibilitou grandes almejos, além das estratosferas do próprio conhecimento. Ainda que naquele instante viessem apresentar num deserto abaixo do manto repleto de estrelas, era o último rastro de uma civilização amalgamada as próprias criações no imensurável universo de estruturas e astros monumentais.


No oceano lunar, apesar da significativa distância, podia enxergar os vultos dos espécimes em infindáveis mergulhos, como se a crosta de sedimentos sobre a lua fosse a noite e a fuligem crosthooferaul as nuvens, ante a comodidade espacial rosáceo em reflexão ao magma. Vez ou outra ele desviava o olhar para vislumbrar o plano espacialmente abaixo da esfera terrestre flutuando, coberta por lava em plena ebulição, como se estivesse imaginando o próximo evento por detrás de cada golfada de magma a erguer-se majestosamente e retornar harmonicamente para superfície liquefeita. Quiçá especulava, quando aquele planeta espelho de céus invertidos a aparentar-se vermelho em degrade até o alaranjado, reclamaria a sua forma e seus elementos. Pois acima deste, jazia o oceano na tutela da maioria dos espécimes terrenos e em seu centro rotativo a esplendorosa lua. Repentinamente sua atenção se esvaiu ao perceber o general Essco se aproximar.


— Comandante Mavorgli’s, recebemos um alerta de detecção de presença orgânicas.


— Estrutura dos elementos manufaturados?


— Foram detectados em estruturas que seguem os parâmetros de segurança e diretrizes para a matéria destinada ao arqueamento temporal.


— É presença humana? — pareceu inesperado.


O general Essco concordou:


— A resposta da captação de presença espectral, retornou apontando com noventa e nove porcento de acerto pertencer a humanos vivos.


Ele pensou por alguns instantes:


— O acréscimo de quase 3.000 anos na evolução, veio-se-então equívocos na lida do prior — conjecturou em voz alta.


O general Essco pareceu assimilar o que dissera o comandante e apontou para as imagens do planeta terra, capturadas pelos basproes no monitor. Neste mostrava um veículo espacial à deriva, abaixo do convexo inferior, a circundá-lo e ganhar altura a cada volta completa no eixo de fixação espacial da esfera terrestre, contornando o sentido da antiga rotação, aparentando estar numa espécie de vácuo impresso na massa sidérea, e esta, estivesse a impulsioná-la. Consequentemente impedindo de seguir à deriva no espaço aberto, conduzindo-a numa escalada espiral a partir do espaço profundo.


— Continuam avançando para o fluxo de ondas solar, logo serão atraídos, resgatar?


O comandante Mavorgli’s observou por alguns instantes os fluxos luminescentes ladeados durante a rotação alcantilada do sol. As golfadas de bolsões gases solar, eram atraídos pela temperatura das lava e posteriormente redirecionados pela rotação da crosthooferaul.


— Conduza-os até o paralelo horizontal do vértice do oceano lunar, Oeste de nossa posição, os contataremos!


O General Essco concordou e retornou a um de seus subordinados na estação de controle. Ao chegar, repassou as instruções para o coordenador de incursões espaciais e ficou a observar a articulação dos basproes programados para interceptar o veículo espacial e rebocar.


Os Últimos Humanos


No espaço sideral profundo, na parte debaixo do planeta terra, faceando uma reta análoga à esfera terrestre, a espaçonave seguia à deriva em espiral, deixando evidente que a cada volta completa no convexo, a distância da zona de fluxos luminescentes no espaço intersideral entre Terra e Sol, estava reduzindo. Nesta, o fluxo solar alcantilado criava uma noção de velocidade abaixo da qual a espaçonave realmente estava. Era um ambiente transformado pelas atividades geoplanetarias, numa implacável área de extinção de matéria, onde tudo que não era destruído na entrada da zona de recepção dos fluxos solar, haveria de ser amalgamado ao elemento liquefeito sobre a superfície terrestre. Um espetáculo à parte em detrimento as expectativas dos tripulantes que observavam horrorizados a espaçonave se aproximar daquela região. Vez ou outra, encetavam conversas e discussões repentinas, depois retornavam a um mórbido silêncio, a se desperceberem deslumbrados pelos espetáculos no espaço sideral e suas peculiaridades originadas da tragédia que recaiu sobre àquela geração humana, tornando o planeta terra numa imensa bolha laranja avermelhada, pastosa em ebulição, contradizendo o ônus do nefasto acontecimento incidido pela beleza alcançada.


A alguns metros do acesso ao ambiente de controle da espaçonave, numa sala repleta de poltronas equipada com artigos de segurança, alguns tripulantes, aparentemente amigos desde o planeta terra, conversavam.


— …e a nossa espaçonave é rápida, a que eles lançaram também era! — disse um jovem de aparentemente dezessete anos.


— Que nave espacial será àquela?


— Ninguém sabe, eles mandaram peça por peça para o espaço.


— Dizem que a MPE forneceu esta espaçonave inteira. Que os astronautas fizeram um mutirão para montar e, em uma semana deixamos a Terra.


— Tem alguns dizendo aqui, que colocaram o oceano na lua só para destruir o planeta terra.


— Eu não desacredito, éramos em quase duzentos!


— Talvez seja por isso que mandaram peça por peça, para não enfrentarem perigo de vida, viu o tanto de gente que morreu quando transpassamos a estratosfera!? Pareceu que a espaçonave foi acertada por um daqueles raios.


— Chegaram ouvir falar daquele pessoal da década de 2000 que dizia que os alienígenas iriam raspar a terra? — indagou rapidamente tencionando desviar das tragédias que os acometeram no interior da espaçonave.


— Ouvi, mas nem dei bola para estas coisas, ainda mais que meu bisavô comprou uns cavalos manga-larga pra mim criar, passei mais tempo no haras que em qualquer outro lugar. Só percebi que o mundo estava acabando, quando eles começaram a correr no pasto, procurando por açudes com água fria!


— Eu comprei umas armas. — O rapaz pensou por alguns instantes — O seu bisavô, não comentou nada sobre quem está lá fora? Quero dizer, numa espaçonave, alienígena?


O jovem meneou a cabeça em negativa:


— Acredita nisso? — ele repensou no que iria dizer — Meu bisavô lamenta muito que alguns criminosos escaparam. Mas quem pode estar lá fora deve ser outro tipo de criminoso.


— É né… — Os jovens continuaram a conversar. Já a poucos metros dali, um grupo de tripulantes estavam reunidos, um deles era uma jovem de trinta e poucos anos, aparentemente da tripulação oficial de astronauta, dizia:


— … assim que viram os animais saindo de debaixo da terra, eles correram para o sótão, porque o piso tinha começado a esquentar também. Eu devia ter ido para o meu sitio, talvez teria aproveitado algumas horas mais úteis no planeta terra. — a mulher ficou pensativa — Será que só nesta espaçonave há sobreviventes? — indagou.


— Até onde consegui acompanhar os aviões voaram até cair, já as espaçonaves que foram para a lua desapareceram antes do mar ser transladado, duvido que quem estava no itinerário terra-lua sobreviveu! — respondeu o amigo, também astronauta.


— Ainda bem que não estamos piores que isso Saamaz, só estamos descontrolado ao redor do planeta terra — respondeu o astronauta soando um tanto pesaroso.


A sra. Saamaz, também pareceu tomada por um pesar:


— Meu pai, meus tios e sobrinhos vinham vindo de avião para a base espacial, mas caíram entre o continente Africano e Americano.


O outro amigo também pareceu mais à vontade para dizer o que pensava:


— Minha mãe também não conseguiu pegar um avião. Eles voaram no helicóptero até cair, também no atlântico.


— E a tua Fábio? — perguntou a sra. Saamaz.


— Não, a dona Marta preferiu pegar o jatinho dela e desaparecer.


— Que coisa, até um “poronguinho” com o corpo parcialmente esmagado tentava escapar… — Próximo a estes, uma criança chorava copiosamente.


—…o pai, o tio, a avó morreu mãe?


— O seu pai, ele não morreu. Ele, junto com o seu tio e sua avó ficaram na Terra.


— Quando veremos eles, o pai, o tio, a tia, a vó?


— Quando a gente voltar pra casa… — Um pouco mais adiante outros dois, aparentemente marido e mulher, conversavam:


— …estávamos indo para um nível de sociedade imprevisível, imaginávamos e criávamos.


— Também acho inacreditável, tínhamos um grande plano, como que isso pode acontecer com quase tudo sob controle? — indagou o sujeito olhando de soslaio por cima dos ombros na direção do primeiro assento da última fileira — Não consigo enxergar o presidente Manuel Saragoça, nem mesmo vejo os seus capachos. Na verdade, não consigo parar de pensar que eles sabem quem culpar!


— Encontrar o culpado porque o mundo acabou, depois que acabou!? — indagou a mulher.


O homem a fitou:


— Se esqueceu da ordem de última hora da ministra?


— A ordem foi para mudar de rota e ela estava certa!


Ele balançou a cabeça concordando:


— Não conseguimos desprogramar, mas percebeu que só a nossa espaçonave não foi na direção da lua!? — ele baixou o tom de voz — Não sobrou nenhuma espaçonave. Explodiram numa espécie de empuxo espacial. Escuta, como que eles saberiam que o mar iria parar na lua?


— Vai ver deduziram…


— Deduzir?! Somos pessoas de uma era superior, não deduzimos, trabalhamos com dados exatos! Nem mesmo pessoas do alto escalão da Transparência Espacial, soube. Vou procurar eles! — disse o tripulante, um tanto alterado desatando a fivela do cinto de segurança.


— Não Hernando, não solte o cinto! Ainda está perigoso meu bem — disse a mulher num tom embargado, de quem a pouco pranteara muito.


Ele pensou por alguns segundos, concordando com a sugestão:


— A espaçonave é antivibração, mas tudo bem, depois terei uma conversa com ele. — disse e apontou com um rápido olhar na direção da estação de controle — É impossível que nenhum dos dois comandantes não chegaram a esta conclusão!


Distantes dali, na sala reservada para reuniões de autoridades oficiais abordo na espaçonave, cercado por alguns integrantes de seu ministério, tendo ao seu lado a ministra Núhis, o presidente Manuel Saragoça possuía um olhar aturdido por detrás das grossas lentes dos óculos, meio alheio as próprias perspectivas. Talvez desassimilando os ecos dos murmúrios na espaçonave sobre o funesto destino do planeta terra e da humanidade, a indagar o quão além da tragédia e sobre o que poderia perscrutar da trágica realidade que convinha com a própria história. Ouvia um homólogo.


—…na explicita gestão de segurança do Estado. Neste cerne também implicou a instauração das necessidades, visando as deficiências da atualidade. Não obstante, o oportuno propagado como um ato de determinação ante as intempéries e proezas de nossos compatriotas. Certamente seriamos levados a corte, caso ainda existisse. — disse o militar.


Eles ficaram em silêncio por alguns segundos, continuando a ler os relatórios que puderam salvar.


— Ministra!? — chamou o presidente, a voz saiu rouca e cansada — Se recorda o que a MPE informou ao ministério da defesa antes de enviar a espaçonave Verdisarb para a nossa base espacial?


Ela assinalou positivamente solícita a indagação:


— Além das formalidades, ressaltaram muitas vezes que a urgência na estruturação seria nossa.


— Não nos contataram antes?


— Fizeram contato uma única vez, isto foi quando assumi o ministério. Disseram que os interesses se alinhavam ao conhecimento da excelência. — ela lançou um olhar rapidamente para um outro militar — O senhor Esperanto Aniôr também ingressou no cargo de brigadeiro na década que a excelência ingressou no generalato, sim?


O brigadeiro Esperanto Aniôr, acenou confirmando:


— Aparentemente o argumentado nos contatos referiu-se a nossa autoridade; a urgência é nossa em instruir os astronautas e por último o ministério da defesa estruturar a espaçonave, mas isto ocorreu enquanto lançavam a que construíram.


Um homólogo confirmou com uma expressão facial um tanto intransigente:


— A idoneidade dos projetos outorgados é inquestionável! Tais projetos preencheram os parâmetros mais elevados de segurança nacional e internacionais!


— Não senhor. Somente ante o autômato das deficiências do Estado a aleivosia perpetrou — disse um militar.


O presidente fixou o olhar por alguns instantes no centro da mesa pensativo, depois ergueu a cabeça e fitou o general:


— General Vieira, no âmbito tecnologias bélicas a nação também avançou na escalada. Obtivemos êxito nas aquisições, mas durante estas aquisições fomos a uma guerra, sem um cenário de estado de guerra, por isso devo discordar da aleivosia!


Eles ponderaram por alguns instantes, o general Vieira pareceu concordar consigo mesmo:


— Neste âmbito, devemos considerar que a aleivosia também estende a homólogos que se puseram a disposição da MPE. Aliais, o quanto se sabe sobre o destino destes?


Eles pareceram surpreendidos com a indagação.


— Bem lembrado. — disse o presidente — Havia autoridades compactuando ativamente com o projeto, se deixaram o planeta terra em uma espaçonave da MPE, ou sucumbiram!? É um destino desconhecido.


— Se porventura são passageiros na espaçonave que deixou a base Aquífero, a culpabilidade é deduzida a caráter de uma espécie de espreitamento mediante engendramento, foram treinados e espionaram! — respondeu o general Vieira.


— A 12º região esteve sob o meu comando. Embora a esta pertencesse a localização da base Aquífero, não houve quaisquer privilégios ou resquícios de engendração ou espionagem em meu departamento, general! — respondeu o Chefe de Estado.


— Excelência, a Verdisarb está à deriva, nem se quiséssemos a controlaríamos! — disse o general Vieira.


A ministra concordou:


— O comandante Palinso, reportou ter encontrado irreversibilidade no itinerário. A espaçonave estava programada para estas coordenadas na base inferior da Terra.


— Isto caracteriza que além da aleivosia houve engendração excelentíssimo. — disse o general Vieira comprimindo os lábios, parecendo lamentar — O sr. Ozul se protegeu explanando-nos todos os desenvolvimentos secretos e seus afiliados. Entre estes havia homólogos da maioria dos Estados da Federação.


— Receio o que sugere… — enquanto eles continuaram a deliberar reservadamente. Neste ínterim, a uma curta distância dali, na sala de controle da espaçonave, os olhares temerosos só voltaram a irradiar esperança quando algo na desértica imensidão espacial fez os astronautas abandonarem a silenciosa posição estatuificada diante da crença de um fim eminente.


— Provavelmente estão. — murmurou, meio pensando longe prestando atenção nas imagens que o radar passou a captar — Está perfeito sr. Aristide! Está calibrado e já estamos rastreando! Temos alguma coisa no radar! — o sr. Aristide se aproximou, com um olhar perspicaz — Chegou. Chegou. Chegou as imagens, olhe aqui… — dizia afobado o astronauta — Parece com bases espaciais à deriva!?


— Sei não, estes daqui parecem voarem articuladamente.


— Exatamente! Estão desviando as bases e satélites para irem de encontro ao planeta terra!


— Será possível?


— É o que parece!


— Estão fazendo até manobras evasivas. — ele apontou o dedo na tela — Olhe aqui!?


— Se articular assim, aqui no espaço é quase impossível! Não me lembro de espaçonaves com esta capacidade! — disse ainda cético.


— Passe o rádio para o comandante!


Após enviar um sinal de emergência para o comandante, os dois astronautas começaram a analisar os dados capturados pelo sistema de identificação de objetos espaciais. A alguns metros dali e também noutros ambientes da espaçonave a tripulação oficial e civil acompanhavam os eventos externos, transmitido pelos painéis de monitoramentos espaciais na fuselagem. Cada qual em seus assentos, se entreolhavam silenciosamente com uma face aterrorizada.


Passado alguns minutos examinando as imagens, o astronauta meneou a cabeça concordando com algo:


— Tenho certeza que são veículos espaciais!


— Também penso que seja comandante Sebsalo. Informar a tripulação?


— Faça um comunicado, mas não os informem sobre os desvios de resíduos espaciais.


O sujeito concordou e voltou os olhos para a sua mesa, em seguida apertou alguns botões, ativando o microfone de comunicações emergenciais da espaçonave:


– Atenção tripulação! — exclamou — Atenção, por favor prestem bastante atenção! Tenho um comunicado a fazer. — ele aguardou alguns segundos e continuou — Para quem não me conhece, sou o astronauta e engenheiro Zédio Caldã, formado na base brasileira de expedições espaciais e responsável pelo setor de comunicações na espaçonave Verdisarb. — ele fez uma pausa e continuou — A respeito das espaçonaves que se aproxima de nós, venho informá-los que já estamos tomando as providências cabíveis. Há uma grande chance de nos abordarem, porém, para a segurança de todos convém que se recolham e permaneçam em silêncio no ambiente de ação concomitante, a AESAC, e sigam os protocolos até segunda ordem! Muito obrigado! — A tripulação que circulava pela espaçonave, atendeu de imediato ao pedido. Embora um tanto confusa com a inesperada possibilidade de resgate, o pedido de prudência pareceu deixá-los temerosos. Na AESAC, eles voltaram a atenção para as imensas telas que começara a retransmitir as imagens geradas pelo rastreador espacial. Nestas, assistiam os basproes se aproximarem das estruturas e, que vez ou outra redirecionavam naves espaciais, plataformas e satélites à deriva para o planeta terra em ebulição.


— É necessário estar em um nível avançadíssimo, para articulações como estas — comentou a sra. Saamaz, que também acompanhava os eventos pelo sistema de monitoramento espacial.


— Quem seria estes? — indagaram.


— Não sei. Me parece veículos de médio porte!?


— Médio ou grande porte!? Quem poderia ter driblado o Conselho de Transparência Espacial Internacional?


Os astronautas menearam a cabeça simultaneamente, negando como quem não faz a mínima ideia sobre o veículo espacial e também não correr o risco de emitir uma opinião malsucedida sobre o que lhe poderiam acontecer e acidentalmente alarmar a tripulação.


— O conselho eu não sei, mas o C.T.S.I, não publicou nenhuma informação sobre explorações espaciais acima da estratosfera — dizia o sr. Aristide preferindo se posicionar no âmbito técnico dos eventos e correu os olhos no assoalho da espaçonave —, nem mesmo comentaram sobre o domínio da gravidade.


Eles ficaram em silêncio retornando à atenção para as imagens:


— Talvez seja uma espaçonave de resgate!


— É, pelo menos está vindo em nossa direção! — exclamou a sra. Saamaz.


— Devo tornar os nossos canais de comunicação acessíveis e fazer cont…— Antes que o sr. Caldã pudesse concluir o que dizia, viram as naves espaciais passarem rapidamente e desaparecerem, deixando que fossem percebidos pelas câmeras externas apenas os contornos, como se houvessem desacelerados bruscamente para acompanhar a velocidade da espaçonave


— Consta no radar que eles estão embaixo de nós! — disse quase que num sussurro o sr. Aristide.


— Embaixo de nós!?


— Exatamente, comandante! Estão embaixo de nós.


— Provavelmente se acoplaram na fuselagem — complementou o sr. Zédio Caldã.


— Os oito? — indagou o comandante.


— Provavelmente, comandante! — após confirmar a investida dos basproes na espaçonave Verdisarb, o sr. Aristide pareceu ressabiado — Será que…— ele se calou, seja o que for que pretendia dizer, preferiu repensar — Será que é um resgate!?


No lado de fora, no espaço sideral, os basproes se fixaram na fuselagem da espaçonave e começaram a reconduzi-la, rumando para o Nordeste espacial vertical, no instante que a inclinava, fazendo-a ganhar altura gradativamente retornando para o Sul da curvatura espiral da antiga estratosfera do planeta terra, por onde vieram à deriva. No interior da Verdisarb, embora a centenas de quilômetros por hora, o esterçamento na imensidão espacial era imperceptível para a tripulação. Eles discutiam:


— A princípio não estamos mais orbitando o planeta terra! — disse o sr. Aristide.


Um grupo de jovens passou pela porta de acesso a estação de controle:


— Estão nos rebocando? — indagou um deles ao sr. Aristide assim que se aproximou.


— Quem nos resgataria sem fazer contato? — indagou o outro.


O sr. Aristide olhou rapidamente para o grupo de militares se movendo em direção a AESAC, em seguida se voltou para os jovens:


— Não podem ficar aqui, se recolham imediatamente para área de segurança, vão! — ordenou.


— Isso não é estranho, Saamaz!? — indagou um outro jovem para a sra. Saamaz.


— Estamos iguais a vocês, Enrique, não fazemos a mínima ideia sobre quem está lá fora, só posso lhe dizer o que está aparentando; estamos sendo rebocado! — respondeu se limitando aos fatos. — Agora vai esperar na AESAC.


— Volteávamos a terra em espiral, certamente seriamos arrastados de volta para o planeta terra! — complementou o sr. Zédio Caldã. — Agora, para a segurança de vocês, se recolham na AESAC, por favor.


Os jovens obedeceram e se retiraram.


Ao ver que também os militares estava se recolhendo para o ambiente de espera e segurança sobre ação concomitante, o astronauta Hernando e a esposa os acompanharam com um olhar especulativo. Ele balançou a cabeça em negativa:


— Precisamos de regras para impedir que reuniões isoladas ocorra na espaçonave.


— São militares — respondeu a mulher.


— Maria, todos os astronautas desta espaçonave são militares. A disciplina e controle também está sob as ordens de nossos comandantes Palinso e o sr. Sebsalo, em lugar nenhum da espaçonave é permitido reuniões isoladas da tripulação. Ninguém possui esse direito na espaçonave! — disse baixando o tom quando os militares passaram por eles — Talvez até guardam arquivos sobre o que aconteceu no planeta terra…


— Está brincando, né!? Você mesmo disse que ficou mais crente com o programa espacial da MPE. Que os militares conseguiram abrir uma grande porta!


Ele pareceu refletir concordando consigo mesmo:


— O que me deixa intrigado é que talvez eles detém os arquivos do porque expediram uma ordem para não pousarmos na lua — disse e ficou pensativo ao notar a ministra Núhis, ocupando uma cadeira na AESAC.


A ministra Núhis lançou um rápido olhar nos painéis do sistema de transmissão de imagens externas da espaçonave.


— Quem poderia nos resgatar? — indagou um tanto temerosa para o presidente.


O presidente pensou por alguns instantes com uma fisionomia austera. Era um homem resiliente, ainda que em idade avançada não permitia que o constante temor alheio exteriorizado também o contaminasse ou que a partir de suas expressões faciais e ações viesse estampar tal condição, sobretudo o silencioso sentimento de desespero no semblante da sua tripulação de militares e civis.


— Só existe duas possibilidades — por fim respondeu —, a MPE ou a asiática Agbhaz!


A ministra pareceu digerir o que ouviu:


— A Agbhaz!?


Ele confirmou meneando a cabeça:


— A Agbhaz lançou uma exploração espacial e não retornou. É uma possibilidade. — O presidente correu os olhos na área de segurança, como quem procurava por argumentos que estabilizasse a preocupação de sua ministra. Ao reconhecer uma astronauta entrando no recinto, ele sinalizou com a mão para ela, a convidando. Esta o atendeu.


— Tudo bem excelência!? Olá ministra Núhis!


Eles acenaram positivamente, a cumprimentando:


— Quais as condições de nossa tecnologia de comunicação? — indagou o presidente.


— A que improvisamos está em plena atividade, porquê? — indagou amavelmente.


— Está acessível a longa distância? — perguntou.


— A frequência é detectável, para se ter uma ideia, se fizerem uma busca nos enxergarão até de Marte!


— É possível contatar-nos?


— Com certeza! A nossa tecnologia de comunicação, abrange todas as redes espaciais conhecidas! — Ela olhou rapidamente para a porta e fez um discreto aceno com a mão convidando um astronauta, a se juntar a eles. Logo este se aproximou. — Houve alguma tentativa de contato? — indagou.


— Ainda não estou em plantão, será necessário averiguar o relatório. — ele a fitou pensativo, depois olhou para o presidente — Verei isso agora mesmo senhor. — Disse e saiu em direção a estação de controle, indo até o sr. Zédio Caldã, que naquele instante realizava um minucioso ajuste no sistema de comunicação interno e externo da espaçonave. Eles trocaram algumas palavras rapidamente, em seguida o astronauta retornou. — Não excelência. Não houve quaisquer tentativas de contato. Acha que devíamos fazer contato? — indagou olhando para a porta de acesso à estação de controle.


— Se não fizeram contato, não é recomendado expor a nossa evidente condição comandante Palinso. — ele contemplou a ministra, depois correu os olhos nos tripulantes — Mas é aconselhável emitir um informe a nossa tripulação sobre as condições atuais, incluindo o poderio bélico!


Ele examinou rapidamente o semblante dos tripulantes:


— Acatarei a vossa sugestão, reconheço que a tripulação está ficando nervosa. — concordou, balançando a cabeça e dispensando um amável olhar para a sra. Palinso — Tenho que dar um bom dia aos meus filhos e um abraço em minha esposa. — disse a fitando amavelmente.


O presidente Manuel Saragoça fez um rápido aceno com a cabeça em despedida, em seguida o comandante e a sra. Palinso se afastaram indo em direção aos assentos da tripulação oficial, que ficava a alguns metros da comitiva de militares. Se sentaram, conversaram por alguns segundos. Depois ele se moveu em direção ao recinto de operações da espaçonave.


O excelentíssimo se voltou para a ministra:


— Nestas circunstâncias, seja quem for que estiver dominando o espaço, só nos resta se preparar para uma guerra!


— Não é uma circunstância adequada agirmos por si só diplomaticamente?


— É impossível diplomacia nestas circunstâncias.


Na estação de controle da espaçonave, ligeiramente afrente das mesas táteis, utilizada para os planejamentos estratégicos, o comandante Palinso conversava com o seu homólogo.


— Aconselharam preparar a tripulação sobre as condições atuais, sobre qual tipo de resposta haverá, se houver um embate, o que acha?


O sr. Sebsalo correu os olhos na direção da porta de acesso a AESAC:


— Também me parecem mais apreensivos.


— É, a excelência foi quem observou esta necessidade!


O sr. Sebsalo pareceu concordar consigo mesmo:


— Irei informá-los!


— Muito obrigado. — agradeceu e saiu, em direção a AESAC.


O sr. Sebsalo deu alguns passos até o sr. Caldã. Após alguns minutos de conversa com o astronauta, este pegou o dispositivo, por onde realizava os informes, o ajustou e se preparou para fazer o comunicado a tripulação — “Atenção novamente, pessoal! — os tripulantes voltaram as atenções para o sistema de áudio, o sr. Caldã continuou — Venho assegurá-los oficialmente que a Verdisarb, não está mais à deriva. O que é uma boa notícia, de algum modo alguém está nos rebocando. Embora serem veículos espaciais desconhecidos, até o momento não se mostraram hostis. Convém saberem que a nossa espaçonave é um veículo de turismo espacial. Por isso se preparem! Pois no caso de um confronto, este será o nosso primeiro confronto!”


— Ainda está descontrolada? — indagou a esmo, um jovem da tripulação de civis olhando para os alto-falantes.


— Guinchado pra onde!? — indagou um outro.


— Possuímos armas para enfrentar? — indagou um rapaz.


— Por favor se tranquilizem. Se fosse um ataque, já teriam nos atacado! — interveio um astronauta.


Ao perceber o pavor tomar conta dos tripulantes, a sra. Palinso, também interferiu:


— Pessoal. Gente, se acalmem! — tentou soar com tranquilidade — Certamente ainda temos bases espaciais onde poderemos realizar as manutenções!


— Já descobriram quem está no comando daqueles veículos lá no espaço!?


— Invadiram o sistema da espaçonave? — indagou outro jovem.


— Não, na verdade nos tiraram de uma rota de colisão com o que sobrou do nosso… — ela hesitou demonstrando o seu pesar — Do nosso planeta terra.


Bastou tentar explicar, para ampliar o burburinho:


“Temos controle da espaçonave?”


“Como nos encontraram?”


“Por que não fizeram contato?”


“Para onde estão nos levando?”


— Por favor prestem atenção na sra. Palinso! — interveio o presidente.


Ao notar o indício de calmaria, a sra. Palinso fez um breve aceno em agradecimento para o senhor presidente e se voltou para a tripulação:


Ela apontou para o retransmissor de imagens externas, que transmitia imagens dos fluxos de luminescência solar:


— O que se entende é o fato; nos tiraram de uma rota de colisão com aquilo!


— Mas estamos indo para onde sra. Palinso? — a indagaram.


— O único sistema em operação é de rastreamento de curto alcance que improvisamos, os de coordenadas intergalácticas continua inoperante. Por enquanto é impossível determinar para onde estão nos levando. Mas por ora posso adiantar, deixamos a zona de risco e estamos ganhando altura, estamos a salvo. — disse num tom amável e seguro. Enquanto isso, posterior a face oculta da lua oceânica, a algumas centenas de quilômetros acima, uma deliberação acontecia na estação de monitoramento espacial da…


Espaçonave Sabugo


— …reconduziram imparcialmente um veículo a caminho da incineração — dizia um Alhors a seus homólogos e tenentes esculcas. Estes últimos, notáveis pelos distintos aspectos, se comparado a aparência dos Alhors. Eles estavam sentados ao redor de uma mesa de metal quente e quinas ligeiramente arredondadas herdando o formato em miniatura dos módulos, forrada com uma espécie de seda sintética de tonalidade dourada envelhecida, contendo em cima algumas lâminas de couro e objetos de encadernação.


— O sistema de interceptação não atravessou a estrutura da espaçonave, algum procedimento? — perguntou um tenente esculca.


— O comandante Kuawnah não efetuaria uma missão de resgate — respondeu um Alhors.


— É proibido quaisquer estirpes da era planetária findada de reentrar no planeta terra na era seguinte, a se opor a isto, claramente é uma operação de resgate.


— Um resgate? — indagou o outro um tanto pensativo.


Eles menearam a cabeça mexendo os duplos e longos tentáculos em negativa:


— Esta casta habita o espaço sideral a milhões de anos, reunindo estipes em todas as eras humanas, logo o que estes sobreviventes os acrescentariam?


A fina pele sobre a face de Rami Jypy, pareceu assentar sobre os contornos dos ossos:


— Talvez houvesse sobranceira na consideração dos milhões de anos, além de um terço deste tempo que aqui também habitamos! — redarguiu.


— Não há sobranceira, Alhors de alhures e vestígios da raça humana, em vista daquela estirpe, equivale-se a três eras planetárias. — ele apontou para as paredes com retransmissores de paisagem externas — Em um tempo imperceptível, não se indaga quais tipos de vestígios tomba-se no incognoscível!


— Além das castas a habitar o céu desta era, o que haveria para o comandante reclamar? — o Alhors Jypy pareceu cético.


— Neste âmbito pós era, diante de uma espaçonave analogamente estruturada, as vulnerabilidades desta.


O Alhors concordou:


— Plausivelmente, estruturas análogas torná-los-iam vulneráveis. Todavia, vulneráveis a quem?


— Alhors, havemos de considerar o ausente vestígio de nossa era.


Eles ficaram pensativos, os tentáculos no alto das nucas pareceram se mexer involuntariamente.


— Seria conveniente ativar um meio de interceptação!? — indagou o tenente Gong Hu.


Um Alhors balançou a cabeça rapidamente para cima e para baixo:


— Será conveniente se interceptarem! — respondeu.


Eles analisaram os documentos de uma pasta:


— Vejamos os protocolos para a alqteriação!? — sugeriu uma Alhors. Os homólogos concordaram. Ela continuou — Há uma urgência primaria em ambientalizar a tripulação. Eles devem enxergar a origem das coisas. Terem contato com o espaço.


A comandante Zhu Fang, concordou:


— As áreas que atende a estas diretrizes, pode torná-las acessíveis!


— Iniciaremos com a desativação dos retransmissores de imagens e ampliaremos o contato visual com o espaço… — Eles continuaram a deliberar sobre a nova rotina que a tripulação da espaçonave, composta por inúmeros indivíduos, seriam submetidas. Eram seres humanos na forma rasteira a eretos, embora a milênios de distância da imagem conhecida pelos habitantes do céu nascidos na Terra. Neste ínterim, a quilômetros do extremo norte vertical do losango, na torre onde também vivia uma peculiar tripulação na…


Espaçonave Mital


Um tripulante de vincos vermelho conversava com um de vincos roxos, parecia intrigado — …se aproximando da linhagem âncora-livres. O que sucedera aos primeiros espécimes que estiveram na espaçonave, os equivalentes a estes humanos modernos que estão lá fora, da Terra, Thrawt?


Thrawt, olhou rapidamente na direção de uma parte divisória da espaçonave:


— Os primeiros espécimes Duhaw Onwüh, ainda que estando diante —, destes vinte mil indivíduos, estagnados fisiologicamente, nascidos nos últimos seiscentos anos, uma singular anomalia nos primeiros espécimes tornou os fatores genealógicos, antes progressivos, irrelevantes. Para a Labpea, aquele era o único caminho que o genoma destes indivíduos poderia rumar, a melhor estratégia foi aprimorar a imagem, sequenciá-la e preservá-la.


— Experienciávamos esta anomalia?


Ele assentiu:


— Inicialmente, os estudos anteriores, realizados no planeta terra, apontou para aproximadamente um milhão de dias. Mas ao passar quase trinta mil anos da Terra, viajando no espaço intergaláctico, a fisiologia desses espécimes começou a degradar. Havia passado o equivalente a quase dez milhões de dias da Terra. Consequentemente o estro morfológico elevou consideravelmente os números de seres incompatíveis com o DNA de seus ancestrais, passando desta forma gerar uma imagem degradada a cada geração. Naquela circunstância escolheu-se prosseguir com estes espécimes, considerando as fisiologias. Onde após minuciosas buscas, encontramos uma interseção no genoma, permitindo-nos selecioná-los e avançar na direção que seguiam naturalmente. Acabaram por se tornarem espécimes de consistência individuais, porém vertebrados e invertebrados. Segundo os relatos, quando a origem de onde sabiam pertencer desapareceu, ou seja, quando ocorreu que poucos indivíduos poderiam sobreviver na espaçonave, já dependiam da sobrevivência da tripulação. A mutação fisiológica no tempo é como o adágio que os nascidos no planeta terra adotam — “O homem é o edificador do homem” —, haviam-no alcançados, por fim avançou-se com o projeto compensação.

OEBPS/images/IC-III07042025.jpg
»

O

G
\






OEBPS/images/image0002.jpg
O

INTERSTICIO
s CEPAS

Laepenpl 1]

SOUZA RICARDO





OEBPS/images/image0001.jpg





